
— Pronto! Depois de um tempinho garimpando o [Diário do Administrador], Chu Guang escolheu
algumas missões que os jogadores tinham chance de completar e escreveu num pedaço de plástico.
[Coletar madeira (requisito: servir como material de construção): 1 ponto de contribuição por
metro.] [Procurar recipientes para água (material: plástico ou metal. Formato: balde ou jarro.
Quanto maior, melhor!): 1 a 10 pontos de contribuição.] [Buscar materiais recicláveis: 1 a ? pontos
de contribuição.] [...] — Missão cumprida! Deu uma olhada no relógio: 4h30 da madrugada. Faltava
uma hora e meia para o horário combinado de login. Chu Guang não ficou parado. Voltou para o
abrigo, ligou o computador e acessou o site oficial. O número de cadastros tinha subido mais 10
desde a noite passada. Agora eram 35. Parece que a discussão no grupo ontem deu algum resultado
— mais dez novatos levantando a mão pra entrar. Mas Chu Guang suspeitava que o "Clube dos
Cavalos de Trabalho" já tinha esgotado seu potencial. Afinal, era um grupo pequeno, com uns cem
membros, sendo que a maioria inativa. Esses 35 provavelmente já eram todos os jogadores ativos de
lá. — Será que é hora de mudar a estratégia de divulgação? Anúncios pagos não eram viáveis. O site
do *Wasteland OL* não tinha registro no país, e talvez os servidores nem estivessem na Terra. E
tinha outro problema: com mais visibilidade, viria uma enxurrada de "usuários de baixa qualidade"
— gente que só quer causar confusão. Muitos clicariam no "sim" por acidente ou só de zoeira. Trazer
esses jogadores só daria dor de cabeça. — Preciso aumentar a barreira de entrada... Chu Guang
anotou mentalmente essa ideia. Mais tarde, pediria para Xiao Qi ajustar o site, movendo a opção de
cadastro para uma página secundária e exigindo registro, número de telefone e endereço de
entrega. Claro, o sistema do abrigo nem precisava desses dados, mas isso ajudaria a filtrar os menos
comprometidos e cadastros falsos. Mas e se alguém usasse vários dispositivos? Ou bots e máquinas
virtuais? Chu Guang descartou a preocupação. Se o sistema conseguia entregar os capacetes com
precisão, certamente tinha um jeito de verificar a identidade dos jogadores. Ele estava se
preocupando à toa. — A nova missão principal ainda não apareceu... deve ser porque faltam
requisitos. — As missões diárias podem esperar. O problema agora é aquele objetivo secundário que
exige um gerador de 10KW. Eletricidade era um problema sério. Não dava pra viver no futuro dentro
do abrigo enquanto a superfície ainda estava na idade da pedra. Para Chu Guang, acostumado com o
mundo moderno, ficar sem energia era o mesmo que voltar à pré-história. — Melhor focar em
resolver essa questão do gerador! ### Capítulo 12: O Estacionamento Tomado pelo Mato Depois de
muito pensar, Chu Guang ainda não tinha uma solução. O princípio do gerador era simples —
qualquer aluno do ensino médio sabia que era "movimento de um condutor cortando linhas de
campo magnético". Mas transformar isso num gerador de 10KW já era outra história. Procurou na
internet, mas só apareciam links de compra. — Tá de sacanagem. — Se eu pudesse comprar online,
não precisava de você pra me dizer o que pegar! Inútil. Depois de muita busca, ele até achou alguns
tutoriais decentes, mas com os recursos limitados que tinha, nenhum deles servia. Logo eram 6h da
manhã. Com um som de abertura de portas, os quatro jogadores acordaram. — Deixo pra estudar
isso depois. Chu Guang tirou os pés de cima da mesa, arrumou a postura e deu uma ajeitada no
visual usando um espelho que tinha achado. Depois, entrou no quarto ao lado com calma. Quando
chegou, os jogadores estavam checando seus atributos nas telas das cápsulas. — Então meu DNA é
do tipo Força... 7 pontos logo de cara, mas só 3 de Inteligência? Não me acho burro, não. — Essa
frase aí já não parece muito inteligente... E esse teu barba cresceu rápido, hein? A barba do Lao Bai
estava mesmo exagerada. Ontem era só uma sombra, hoje já estava com uns dedos de comprimento.
— Sei lá por quê. Tem algum barbeador aqui? — Óbvio que não. Quer tentar com o machado? — Vai
se lascar. — Sabe, eu achei que seria do tipo Inteligência, mas sou Agilidade. — Fang Chang coçou o
queixo, pensativo. — Eu sou Inteligência. — Vento Forte levantou a mão com um sorriso amargo. —
Mas 3 de Força é muito pouco... 7 de Inteligência, e nem me sinto mais esperto. — Eu sou
Percepção. Mas pra que serve isso? Adivinhar o futuro? — Noite Dez estava frustrado. Ele preferiria
ter pontos em Força ou Agilidade. Ou até Vigor — pelo menos viraria um tanque. — Deve ser tipo um
instinto de perigo. Lembra como você desviou do ataque daquela criatura ontem? — Fang Chang
ponderou. — Se bem usado, esse atributo pode ser bem roubado... pena que tá nas suas mãos. — Vai
se ferrar. — Ahem. Chu Guang tossiu ao entrar, interrompendo a conversa. Por causa do papo que



teve com eles no grupo na noite passada — fingindo ser o "Game Master" —, os jogadores agora
olhavam pra ele diferente. Para manter a imersão, Chu Guang decidiu manter a postura séria. — O
tempo é curto, então vou direto ao ponto. — Temos muito trabalho acumulado e pouco tempo. Para
não atrasar os planos, precisamos terminar o posto avançado na superfície antes que o inverno
chegue.— Comida, água potável, combustível... tudo isso precisa ser estocado. Além disso, temos
que construir defesas e abrigos na superfície. — Já organizei todas as tarefas necessárias num
quadro de avisos na entrada do sanatório. Vocês podem conferir lá. Os jogadores ficaram com os
olhos brilhando, expressões animadas tomando conta de seus rostos. [O sistema de missões foi
aperfeiçoado?] — Essas são as informações básicas. Mais alguma dúvida? Se não, podemos partir. —
E-espere um pouco, Senhor Administrador! — Fale. O jogador chamado Noite Dez levantou a mão, o
rosto vermelho de vergonha. — Por favor... onde fica o banheiro? ... Banheiro. Aquilo realmente era
um problema. O andar B1 do Abrigo 404 parecia mais uma recepção. Apesar de ter compartimentos
com cápsulas de cultivo, não havia nenhuma instalação sanitária. Vendo os jogadores correrem para
fora do sanatório assim que chegaram à superfície, Chu Guang percebeu que, com a chegada deles,
não só a comida seria um problema— em breve, o cocô também se tornaria uma questão urgente. Na
Vila Beite, havia banheiros coletivos. Os dejetos humanos e animais eram recolhidos e, segundo
diziam, vendidos para a Fazenda Brown nas proximidades. Desde que chegou ao sanatório no
Parque Wetland, Chu Guang sempre resolveu suas necessidades na floresta, em algum lugar seguro.
Nunca tinha pensado no problema cem pessoas fazendo suas necessidades. Seja por ter comido algo
errado ou não, os quatro jogadores voltaram mancando. — Sem privada é foda, viu. — Nem papel
tinha. Usei folha pra limpar... quase me cortei. — Idem. — Pô, tá ardendo... vocês também tão
sentindo? — Não. — Você não usou folha de urtiga, né? — O que? O que é folha de urtiga? — Nada...
aguenta que passa. — ??? Chu Guang ouviu tudo, morrendo de vergonha. Ele tinha esquecido de
avisar que podiam usar musgo para se limpar— um truque que aprendera com os sobreviventes de
Vila Beite. Mas, bem, eles nem deixaram ele falar. Paciência. Todo mundo passa por isso. — Senhor
Administrador — disse Fang Chang, mancando até Chu Guang, com um tom respeitoso —, sugiro
que construamos um banheiro. — Apoio! — gritou Noite Dez. — Também concordo — acrescentou
Lao Bai. — E com um banheiro, podemos cavar um buraco pra recolher os dejetos, misturar com
cinzas e serragem para compostagem. As bactérias aeróbicas e fungos vão decompor a matéria
orgânica, gerar calor e matar os micróbios patogênicos, criando adubo. — Exato! — Fang Chang
animou-se. — E além do adubo, podemos selar parte dos dejetos com restos orgânicos para bactérias
anaeróbicas transformarem em metano combustível! Na minha terra, fazemos isso em biodigestores.
O biogás pode iluminar e até gerar eletricidade. — Boa ideia. Vou considerar. — Chu Guang aprovou
com um aceno. Biogás. Andava tão ocupado sobrevivendo que nem tinha pensado nisso. Pelo que
lembrava, Vila Beite não tinha biodigestor, mas a vizinha Fazenda Brown tinha. Vendo a expressão
de aprovação do Administrador, os quatro jogadores ficaram ainda mais animados, debatendo ideias
num fervor criativo.
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